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COMPROMISSO COM A INTELIGÊNCIA DO LEITOR.

“Quero que meu 
nome seja testado 
para governador 
e para senador”

Ex-prefeito comemora resultado da pesquisa DataVero/Diário do RN, admite mudança nos planos eleitorais e 
afi rma que vai levar o assunto à cúpula do PSD: “Devo conversar com Jaime e Zenaide dentro desse novo cenário”

CARLOS EDUARDO QUEBRA O SILÊNCIO:
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Grupo Reviver completa 12 anos com 
mais de 90 mil mamogra� as realizadas

Delegação do RN vai com quase 200 
atletas para os Jogos da Juventude
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Vereadora natalense comemora: “Minha luta pode ser expandida para todo o Estado”
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A pesquisa DataVero/Diá-
rio do RN trouxe novos elemen-
tos ao cenário eleitoral do Rio 
Grande do Norte. A pesquisa não 
só incluiu o nome do ex-prefei-
to de Natal Carlos Eduardo Al-
ves (PSD), como revelou larga in-
tenção de votos do eleitorado da 
Grande Natal no nome do PSD. 
O novo elemento altera as pers-
pectivas dos demais candidatos 
e pode levar os nomes a recalcu-
lar rotas. O Diário do RN entrou 
em contato com todos os citados 
na pesquisa, mas quase nenhum 
quis se pronunciar sobre os novos 
números. 

Allyson Bezerra (UB) e Sty-
venson Valentim (PSDB) afi rma-
ram, através das respectivas asses-
sorias de comunicação, que não 
vão se pronunciar no momento 
sobre pesquisas eleitorais. Já Ál-
varo Dias (Republicanos), Fátima 
Bezerra (PT), Cadu Xavier (PT), 
Rogério Marinho (PL) e Zenaide 
Maia (PSD) não responderam até 
o fechamento desta edição.

A chegada do nome de Car-
los Eduardo Alves no rol de pré-
-candidatos à majoritária revela, 
entre outras considerações, que 

a posição de Allyson Bezerra se 
apresenta menos confortável do 
que se vislumbrava. Carlos Edu-
ardo aparece tecnicamente em-
patado com o prefeito de Mosso-
ró na sondagem estimulada geral: 
19,65% a 16,64%. Os números fi -
cam mais próximos ainda em ou-
tros cenários. Em um deles, sem 
Rogério Marinho, Allyson Bezer-
ra tem 22,73% e Carlos Eduardo 
21,07%. Em outro, sem Álvaro 
Dias, Carlos Eduardo fi ca à fren-

te com 22,65% e Allyson Bezerra 
21,07%.

Para Rogério Marinho, que fi -
cou colocado em 3ª posição, com 
13,49%, vê uma distância maior 
do primeiro e segundo colocados 
em seu reduto eleitoral. O presi-
dente do PL tem o desafi o de fu-
rar a bolha da militância bolsona-
rista num Estado que deu maioria 
de votos ao PT. Apesar da rejeição 
aos nomes do sistema governista, 
Marinho acompanha o eleitorado 

enxergar mais uma alternativa ao 
Governo do RN.    

Álvaro Dias, colocado em 
quarta posição, com 11,49% das 
intenções de votos, vê difi culta-
da sua intenção de ser escolhido o 
nome da direita pelo fator popu-
laridade. Álvaro tem a região de 
Caicó como reduto eleitoral, mas 
tem liderança também na Grande 
Natal. Na quarta posição na re-
gião e integrante do mesmo gru-
po de Rogério Marinho, deverá se 

submeter, junto ao aliado político, 
para escolha pelo grupo do repre-
sentante à majoritária.  

O nome do sistema governis-
ta ao Governo do Estado, secre-
tário de Estado da Fazenda, Ca-
du Xavier, teve o resultado mais 
desfavorável. O candidato da go-
vernadora Fátima Bezerra foi ci-
tado por 1,83% dos eleitores poti-
guares e talvez por isso o desinte-
resse em proferir qualquer decla-
ração sobre os números. Cadu é 

o desafi o do PT e deverá depen-
der do presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, para al-
çar seu nome a melhores perspec-
tivas, somado ao trabalho da go-
vernadora. 

Cadu fi cou atrás até mesmo 
da pré-candidata do PSol, verea-
dora natalense Thabatt a Pimenta, 
que apresentou 8,16%. Ela se de-
clarou “impressionada” com o re-
sultado positivo do seu nome. À 
frente cerca de seis pontos de Ca-
du Xavier, Thabatt a mostra que a 
esquerda pode ter outras opções 
na visão do eleitorado da capital 
e Região Metropolitana e difi cul-
ta a viabilidade eleitoral do proje-
to governista. 

Carlos Eduardo Alves teve 
ainda nome incluído ao Senado, 
e fi cou à frente até da presidente 
do seu partido, senado Zenaide 
Maia. Caso defi na pela candida-
tura à Casa Legislativa, as peças 
se reorganizam também na dis-
puta ao Executivo.  

A pesquisa DataVero foi reali-
zada em Natal, Parnamirim, Ma-
caíba, Ceará-Mirim, Extremoz e 
São Gonçalo do Amarante, entre-
vistando 1.200 eleitores, nos dias 
03 e 04 de setembro. O nível de 
confi ança é de 95% e a margem 
de erro 3%.
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PARTIDO
O Partido Social Democrata – PSD 

é a mesma sigla que abriga o ex-prefei-
to Carlos Eduardo e a senadora Zenaide 
Maia, que ultimamente tem se mostrado 
fi delíssima à candidatura de Alysson Be-
zerra ao Governo do Estado (União Bra-
sil) e tem recebido a reciprocidade. Até 
parecem gêmeos siameses.

POSICIONAMENTO
Com esse capital eleitoral detectado 

pela pesquisa do DATAVERO, o ex-pre-
feito Carlos Eduardo ainda não se pro-
nunciou sobre qualquer defi nição, mas 
pode optar por disputar o Governo do Es-
tado ou uma das vagas do Senado Fede-
ral. Ele está no jogo e tem cacife para mos-
trar sua força aos demais competidores.

FUTURO
Há quem defenda ele se posicionar 

como a quarta via eleitoral, já que as can-
didaturas postas para o Governo são as 
de Alysson, Rogério e Cadu. Ele seria a 
quarta candidatura, já bem posicionada 
se levado em consideração o resultado 
da pesquisa feita na Região Metropolita-
na de Natal. 

FUTURO 2
Mas Carlos Eduardo tem cacife 

também para disputar uma das du-
as vagas para o Senado Federal.  Pelo 
resultado da pesquisa, o senador Sty-
venson Valentim assume a pole posi-
cion para renovar o seu mandato, en-
quanto na disputa pela segunda vaga 
aparecem empatados Carlos Eduardo 
(PSD), Fátima Bezerra (PT) e Zenaide 
Maia (PSD).

POSSIBILIDADE
Uma outra possibilidade, diante do 

quadro atual – pesquisa signifi ca uma 
fotografi a do momento – Carlos Eduar-
do pode optar a se fi liar ao MDB man-
tendo a aliança com a governadora Fáti-
ma Bezerra (PT).

POSSIBILIDADE 2
Nesse caso, Carlos Eduardo seria o 

candidato do grupo a Governador, re-
forçaria apoio à candidatura de Fátima 
Bezerra para voltar a ser Senadora, com 
Zenaide Maia complementando a chapa 
para o Senado. Fecharia a chapa majori-
tária com Cadu Xavier sendo seu vice-
-governador.
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O silêncio de um ano de Carlos Eduardo Nunes Alves se 
quebrou e, com ele, o cenário político do Rio Grande do Nor-
te também se estilhaçou. A calmaria pré-eleitoral, marcada 
por candidaturas em construção e articulações veladas, deu 
lugar a um terremoto que pode redefi nir completamente a 
corrida pelo Governo do Estado e as duas vagas para o Sena-
do Federal em 2026. O pivô de tudo? A pesquisa DATAVE-
RO, que, ao contrário da percepção geral, mostra a força elei-
toral do ex-prefeito.

A pesquisa, realizada nos dias 3 e 4 de setembro na Re-
gião Metropolitana de Natal, que concentra quase 40% do 
eleitorado potiguar, revelou algo que muitos na classe polí-
tica consideravam impossível: Carlos Eduardo Nunes Alves 
(PSD), derrotado nas três últimas eleições (2018, 2022 e 2024), 
não está "liquidado" eleitoralmente. Pelo contrário. O nome 
dele surge com musculatura para brigar de frente tanto para 
o Governo do Estado quanto por uma das cobiçadas cadeiras 
no Senado Federal.

Até a divulgação desses números, a narrativa dominan-
te era a de que Carlos Eduardo, após a derrota acachapante 
nas eleições municipais de 2024 em Natal — quando sequer 
alcançou o segundo turno — seria uma fi gura do passado. A 
classe política, em sua maioria, já o havia descartado, focan-
do em outros nomes que emergiam como potenciais candi-
datos. Essa percepção, no entanto, foi desmentida pela frie-
za dos números.

O que essa pesquisa demonstra é que o capital eleito-

ral de Carlos Eduardo, embora menos visível após suas úl-
timas derrotas, não se desintegrou. Pelo visto, o ex-prefeito 
tem um voto fi el, que o mantém competitivo mesmo diante 
de um histórico recente de insucessos. Essa lealdade de parte 
do eleitorado, somada a um eventual desgaste de outros no-
mes, coloca-o de volta no tabuleiro político como um jogador 
de primeira linha.

A revelação do DATAVERO tem o potencial de causar 
uma reviravolta nas alianças e estratégias dos grupos polí-
ticos. Candidatos que se sentiam confortáveis em suas posi-
ções agora precisam recalcular a rota. Grupos que já haviam 
fechado as portas para o ex-prefeito podem ser forçados a re-
avaliar suas decisões. Afi nal, a política é a arte do possível, e 
a pesquisa mostrou que, com Carlos Eduardo, tudo é, mais 
uma vez, possível.

O silêncio do ex-prefeito, que durou cerca de um ano, agora 
pode ser visto não como um sinal de derrota, mas como uma es-
tratégia calculada. Enquanto os holofotes se voltavam para ou-
tros, Carlos Eduardo aparentemente estava capitalizando seu 
capital político, aguardando o momento certo para voltar ao jo-
go. Esse momento chegou, e o sinal é claro: a corrida eleitoral no 
Rio Grande do Norte, que parecia com as cartas marcadas, aca-
ba de ganhar um novo, e inesperado, protagonista.

Agora, resta saber como os demais candidatos e a clas-
se política como um todo vão reagir a essa nova realidade. 
A eleição de 2026, que parecia distante, acaba de fi car muito 
mais interessante.

Silêncio de pré-candidatos sobre 
pesquisa revela objeção ao fato novo
Inclusão de Carlos Eduardo Alves mexe em tabuleiro eleitoral e nomes ao Governo evitam falar sobre pesquisa DataVero

REPRODUÇÃO

Prefeito de Mossoró, Allyson Bezerra, senador Rogério Marinho, ex-prefeito de Natal, Álvaro Dias e o secretário Cadu Xavier preferiram o silêncio  
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A pesquisa DataVero/Diá-
rio do RN trouxe novos elemen-
tos ao cenário eleitoral do Rio 
Grande do Norte. A pesquisa não 
só incluiu o nome do ex-prefei-
to de Natal Carlos Eduardo Al-
ves (PSD), como revelou larga in-
tenção de votos do eleitorado da 
Grande Natal no nome do PSD. 
O novo elemento altera as pers-
pectivas dos demais candidatos 
e pode levar os nomes a recalcu-
lar rotas. O Diário do RN entrou 
em contato com todos os citados 
na pesquisa, mas quase nenhum 
quis se pronunciar sobre os novos 
números. 

Allyson Bezerra (UB) e Sty-
venson Valentim (PSDB) afi rma-
ram, através das respectivas asses-
sorias de comunicação, que não 
vão se pronunciar no momento 
sobre pesquisas eleitorais. Já Ál-
varo Dias (Republicanos), Fátima 
Bezerra (PT), Cadu Xavier (PT), 
Rogério Marinho (PL) e Zenaide 
Maia (PSD) não responderam até 
o fechamento desta edição.

A chegada do nome de Car-
los Eduardo Alves no rol de pré-
-candidatos à majoritária revela, 
entre outras considerações, que 

a posição de Allyson Bezerra se 
apresenta menos confortável do 
que se vislumbrava. Carlos Edu-
ardo aparece tecnicamente em-
patado com o prefeito de Mosso-
ró na sondagem estimulada geral: 
19,65% a 16,64%. Os números fi -
cam mais próximos ainda em ou-
tros cenários. Em um deles, sem 
Rogério Marinho, Allyson Bezer-
ra tem 22,73% e Carlos Eduardo 
21,07%. Em outro, sem Álvaro 
Dias, Carlos Eduardo fi ca à fren-

te com 22,65% e Allyson Bezerra 
21,07%.

Para Rogério Marinho, que fi -
cou colocado em 3ª posição, com 
13,49%, vê uma distância maior 
do primeiro e segundo colocados 
em seu reduto eleitoral. O presi-
dente do PL tem o desafi o de fu-
rar a bolha da militância bolsona-
rista num Estado que deu maioria 
de votos ao PT. Apesar da rejeição 
aos nomes do sistema governista, 
Marinho acompanha o eleitorado 

enxergar mais uma alternativa ao 
Governo do RN.    

Álvaro Dias, colocado em 
quarta posição, com 11,49% das 
intenções de votos, vê difi culta-
da sua intenção de ser escolhido o 
nome da direita pelo fator popu-
laridade. Álvaro tem a região de 
Caicó como reduto eleitoral, mas 
tem liderança também na Grande 
Natal. Na quarta posição na re-
gião e integrante do mesmo gru-
po de Rogério Marinho, deverá se 

submeter, junto ao aliado político, 
para escolha pelo grupo do repre-
sentante à majoritária.  

O nome do sistema governis-
ta ao Governo do Estado, secre-
tário de Estado da Fazenda, Ca-
du Xavier, teve o resultado mais 
desfavorável. O candidato da go-
vernadora Fátima Bezerra foi ci-
tado por 1,83% dos eleitores poti-
guares e talvez por isso o desinte-
resse em proferir qualquer decla-
ração sobre os números. Cadu é 

o desafi o do PT e deverá depen-
der do presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, para al-
çar seu nome a melhores perspec-
tivas, somado ao trabalho da go-
vernadora. 

Cadu fi cou atrás até mesmo 
da pré-candidata do PSol, verea-
dora natalense Thabatt a Pimenta, 
que apresentou 8,16%. Ela se de-
clarou “impressionada” com o re-
sultado positivo do seu nome. À 
frente cerca de seis pontos de Ca-
du Xavier, Thabatt a mostra que a 
esquerda pode ter outras opções 
na visão do eleitorado da capital 
e Região Metropolitana e difi cul-
ta a viabilidade eleitoral do proje-
to governista. 

Carlos Eduardo Alves teve 
ainda nome incluído ao Senado, 
e fi cou à frente até da presidente 
do seu partido, senado Zenaide 
Maia. Caso defi na pela candida-
tura à Casa Legislativa, as peças 
se reorganizam também na dis-
puta ao Executivo.  

A pesquisa DataVero foi reali-
zada em Natal, Parnamirim, Ma-
caíba, Ceará-Mirim, Extremoz e 
São Gonçalo do Amarante, entre-
vistando 1.200 eleitores, nos dias 
03 e 04 de setembro. O nível de 
confi ança é de 95% e a margem 
de erro 3%.
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PARTIDO
O Partido Social Democrata – PSD 

é a mesma sigla que abriga o ex-prefei-
to Carlos Eduardo e a senadora Zenaide 
Maia, que ultimamente tem se mostrado 
fi delíssima à candidatura de Alysson Be-
zerra ao Governo do Estado (União Bra-
sil) e tem recebido a reciprocidade. Até 
parecem gêmeos siameses.

POSICIONAMENTO
Com esse capital eleitoral detectado 

pela pesquisa do DATAVERO, o ex-pre-
feito Carlos Eduardo ainda não se pro-
nunciou sobre qualquer defi nição, mas 
pode optar por disputar o Governo do Es-
tado ou uma das vagas do Senado Fede-
ral. Ele está no jogo e tem cacife para mos-
trar sua força aos demais competidores.

FUTURO
Há quem defenda ele se posicionar 

como a quarta via eleitoral, já que as can-
didaturas postas para o Governo são as 
de Alysson, Rogério e Cadu. Ele seria a 
quarta candidatura, já bem posicionada 
se levado em consideração o resultado 
da pesquisa feita na Região Metropolita-
na de Natal. 

FUTURO 2
Mas Carlos Eduardo tem cacife 

também para disputar uma das du-
as vagas para o Senado Federal.  Pelo 
resultado da pesquisa, o senador Sty-
venson Valentim assume a pole posi-
cion para renovar o seu mandato, en-
quanto na disputa pela segunda vaga 
aparecem empatados Carlos Eduardo 
(PSD), Fátima Bezerra (PT) e Zenaide 
Maia (PSD).

POSSIBILIDADE
Uma outra possibilidade, diante do 

quadro atual – pesquisa signifi ca uma 
fotografi a do momento – Carlos Eduar-
do pode optar a se fi liar ao MDB man-
tendo a aliança com a governadora Fáti-
ma Bezerra (PT).

POSSIBILIDADE 2
Nesse caso, Carlos Eduardo seria o 

candidato do grupo a Governador, re-
forçaria apoio à candidatura de Fátima 
Bezerra para voltar a ser Senadora, com 
Zenaide Maia complementando a chapa 
para o Senado. Fecharia a chapa majori-
tária com Cadu Xavier sendo seu vice-
-governador.
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O silêncio de um ano de Carlos Eduardo Nunes Alves se 
quebrou e, com ele, o cenário político do Rio Grande do Nor-
te também se estilhaçou. A calmaria pré-eleitoral, marcada 
por candidaturas em construção e articulações veladas, deu 
lugar a um terremoto que pode redefi nir completamente a 
corrida pelo Governo do Estado e as duas vagas para o Sena-
do Federal em 2026. O pivô de tudo? A pesquisa DATAVE-
RO, que, ao contrário da percepção geral, mostra a força elei-
toral do ex-prefeito.

A pesquisa, realizada nos dias 3 e 4 de setembro na Re-
gião Metropolitana de Natal, que concentra quase 40% do 
eleitorado potiguar, revelou algo que muitos na classe polí-
tica consideravam impossível: Carlos Eduardo Nunes Alves 
(PSD), derrotado nas três últimas eleições (2018, 2022 e 2024), 
não está "liquidado" eleitoralmente. Pelo contrário. O nome 
dele surge com musculatura para brigar de frente tanto para 
o Governo do Estado quanto por uma das cobiçadas cadeiras 
no Senado Federal.

Até a divulgação desses números, a narrativa dominan-
te era a de que Carlos Eduardo, após a derrota acachapante 
nas eleições municipais de 2024 em Natal — quando sequer 
alcançou o segundo turno — seria uma fi gura do passado. A 
classe política, em sua maioria, já o havia descartado, focan-
do em outros nomes que emergiam como potenciais candi-
datos. Essa percepção, no entanto, foi desmentida pela frie-
za dos números.

O que essa pesquisa demonstra é que o capital eleito-

ral de Carlos Eduardo, embora menos visível após suas úl-
timas derrotas, não se desintegrou. Pelo visto, o ex-prefeito 
tem um voto fi el, que o mantém competitivo mesmo diante 
de um histórico recente de insucessos. Essa lealdade de parte 
do eleitorado, somada a um eventual desgaste de outros no-
mes, coloca-o de volta no tabuleiro político como um jogador 
de primeira linha.

A revelação do DATAVERO tem o potencial de causar 
uma reviravolta nas alianças e estratégias dos grupos polí-
ticos. Candidatos que se sentiam confortáveis em suas posi-
ções agora precisam recalcular a rota. Grupos que já haviam 
fechado as portas para o ex-prefeito podem ser forçados a re-
avaliar suas decisões. Afi nal, a política é a arte do possível, e 
a pesquisa mostrou que, com Carlos Eduardo, tudo é, mais 
uma vez, possível.

O silêncio do ex-prefeito, que durou cerca de um ano, agora 
pode ser visto não como um sinal de derrota, mas como uma es-
tratégia calculada. Enquanto os holofotes se voltavam para ou-
tros, Carlos Eduardo aparentemente estava capitalizando seu 
capital político, aguardando o momento certo para voltar ao jo-
go. Esse momento chegou, e o sinal é claro: a corrida eleitoral no 
Rio Grande do Norte, que parecia com as cartas marcadas, aca-
ba de ganhar um novo, e inesperado, protagonista.

Agora, resta saber como os demais candidatos e a clas-
se política como um todo vão reagir a essa nova realidade. 
A eleição de 2026, que parecia distante, acaba de fi car muito 
mais interessante.

Silêncio de pré-candidatos sobre 
pesquisa revela objeção ao fato novo
Inclusão de Carlos Eduardo Alves mexe em tabuleiro eleitoral e nomes ao Governo evitam falar sobre pesquisa DataVero

REPRODUÇÃO

Prefeito de Mossoró, Allyson Bezerra, senador Rogério Marinho, ex-prefeito de Natal, Álvaro Dias e o secretário Cadu Xavier preferiram o silêncio  
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PESQUISA
A pesquisa DataVero/Diário do RN, que 

trouxe cenários novos com a presença do ex-
-prefeito Carlos Eduardo, mexeu com a classe 
política. Paradoxalmente, o ‘mexeu’ foi mais 
no sentido dos bastidores, porque publica-
mente a turma silenciou geral. O que não dei-
xa de ser uma reação sintomática. 

REAÇÕES
Na verdade, os atuais personagens que 

protagonizam a classe política potiguar, da-
vam Carlos Eduardo como ‘morto’ politica-
mente. E essa ‘morte’ interessa aos atuais gru-
pos divergentes. Por isso, a reação pública si-
lenciosa. É compreensivo. Afi nal, tudo que 
provoca mudança, produz reações em senti-
do contrário. Mesmo que sejam silenciosas. 

ISOLAMENTO
Carlos Eduardo perdeu a eleição para pre-

feito de Natal por achar que estava eleito an-
tes do tempo. A arrogância produziu seu iso-
lamento político, que terminou resultando em 
sua derrota improvável, sem sequer ir ao se-
gundo turno.   

ATUALIDADE
Hoje, Carlos Eduardo não dispõe de 

grupo político forte e o boicote em forma 
de silêncio revela que ele terá que ter mais 
habilidade que demonstrou em 2024 para 
poder fazer parte de uma chapa majoritária 

competitiva em 2026. 

FORTE
Mesmo com o silêncio dos que não que-

rem ver a ‘ressuscitação’ do ex-prefeito de Na-
tal, os políticos sabem que os números apre-
sentados pelo fi lho de Agnelo na Grande Na-
tal são expressivos e revela que ele é um nome 
forte para compor qualquer chapa. 

INSERÇÃO
A partir de agora, a pedido do ex-prefeito 

Carlos Eduardo, os institutos terão que fazer 
os levantamentos com o nome do fi lho de Ag-
nelo na condição de candidato a governador e 
também de senador. Resta saber como ele se 
sairá no restante do Estado. 

SINUCA
Animado com os números que lhe são fa-

voráveis, Carlos Eduardo já tentou marcar 
conversa com o casal Jaime e Zenaide Maia, 
comandantes do PSD no RN. Vai dizer que 
seu nome precisa ser levado em consideração 
pelo partido. Como o casal vai receber esse fa-
to novo, somente após a conversa entre os três 
teremos alguma informação. Não deixa de ser 
uma sinuca de bico para o casal Calado.

SAÚDE
Secretário de Saúde de Natal, Geraldo Pi-

nho, demonstrou habilidade e fi rmeza na con-
dução da crise criada pelo Sinmed e as coope-

rativas. Pinho faz história ao enfrentar, sem 
medo, as pressões e chantagens do Sindicato 
e das cooperativas, que estão com pauta frágil 
corporativa, esquecendo da população. 

DIGITAIS
O vereador Daniel Valença e a deputada 

Natália Bonavides vão deixar suas digitais ne-
gativadas contra a mudança na melhoria do 
atendimento à população nas UPAS. Ser con-
tra por questão política e tentar impedir a mu-
dança é algo que será cobrado dos dois mais 
adiante. 

EXEMPLOS
O fato é que o PT materializou em vários 

Estados e capitais do Nordeste, a mudança de 
gestão nas UPAs. Serviço melhor, custo me-
nor, sem faltar medicamentos e sem reclama-
ções. Talvez seja por isso que Natália não quei-
ra que as UPAs de Natal mudem a forma de 
gerenciamento. Postura feia. 

JULGAMENTO
O bolsonarismo tenta descredibilizar o jul-

gamento do Supremo Tribunal Federal em re-
lação aos golpistas, incluindo o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. O ministro Alexandre Moraes, 
em seu voto de quase cinco horas, provou que 
estivemos bem perto de uma reedição de dita-
dura. E ainda há quem defenda. Não se trata 
de questão política ou mesmo ideológica, é en-
tre democracia e ditadura. �������������������������������������������
�������������
��������������
���
��

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

O ex-prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo Alves (PSD), quebrou o 
silêncio e se posicionou no cená-
rio político potiguar após apare-
cer com força na pesquisa Data-
Vero/Diário do RN, divulgada 
nesta terça-feira (09). O levanta-
mento inseriu seu nome na dis-
puta majoritária para o Governo 
do Estado e para o Senado, regis-
trando 16,24% das intenções de 
voto na corrida para governador 
e 11,66% na disputa pela vaga de 
senador.

Em conversa com o Diário do 
RN, Carlos Eduardo afi rmou que 
o resultado o motivou a retomar 
a agenda política e a solicitar ofi -
cialmente que os institutos de 
pesquisa passem a incluir seu no-
me nos cenários futuros.

“Eu fi co muito feliz em ver es-
se resultado da pesquisa. Até por-
que agora em outubro vai fazer 
um ano que eu estou calado. Es-
tou em silêncio profundo. E nes-
se tempo eu passei seis meses mo-
rando em São Paulo. Então, eu fi -
co feliz com a lembrança do meu 
nome. A partir desse resultado, 
eu quero solicitar a todos os ins-
titutos de pesquisa que a partir 
de agora considerem, incluam o 
meu nome, tanto para governa-
dor quanto para senador”, decla-
rou.

Apesar da reaproximação 
com a política, Carlos Eduar-
do ressaltou que não teve movi-
mentações públicas no período. 
Chegou a cogitar e conversar so-
bre possibilidade de candidatura 
a deputado, ao lado de Kelps Li-

ma, Rafael Mott a e Abraão Lin-
coln há alguns meses, com o obje-
tivo de montar uma nominata ca-
paz de enfrentar o poderio eleito-
ral dos parlamentares com man-
dato. Entretanto, com os resulta-
dos de intenções de votos à majo-
ritária, deve começar movimenta-
ção eleitoral.

“Houve um trabalho coorde-
nado por Kelps querendo montar 
uma nominata para deputado fe-
deral, e eu tive algumas conver-
sas com ele e com outros pré-can-
didatos. Mas foi a única iniciati-
va que eu tive nesse tempo todo. 
Não dei entrevista, não viajei pa-
ra o interior, não fui aos bairros de 
Natal. Agora, quero que meu no-

me esteja em todas as pesquisas e, 
simultaneamente a isso, vou co-
meçar a visitar os bairros de Natal 
e o interior do Estado”, ressaltou.

Carlos Eduardo é fi liado ao 
PSD de Zenaide Maia, senado-
ra pré-candidata à reeleição, que 
vem sinalizando e reafi rmando 
parceria política com Allyson Be-
zerra (UB), caso ele se candidate 
ao Governo do RN. O ex-prefeito 
de Natal disse que pretende con-
versar com a cúpula para alinhar 
os próximos passos da sua inten-
ção de se candidatar. O fato novo 
deve obrigar a senadora a articu-
lar novos cenários.

“Eu recebi o resultado e de-
vo conversar com Jaime e Zenai-

de dentro desse novo cenário. É 
importante porque cresce a im-
portância do PSD para as eleições 
de 2026, já que tem um posicio-
namento muito bom com a sena-
dora Zenaide, que tem honrado 
o Rio Grande do Norte no Sena-
do, e um partido que tem em tor-
no de 25 prefeitos. Então, eu acho 
que com essa performance, cresce 
o partido”, avaliou.

Questionado sobre a possibi-
lidade de alianças, inclusive com 
composição com o prefeito de 
Mossoró, Carlos Eduardo evitou 
se alongar e ponderou que este é o 
momento de diálogo. Ao ser pro-
vocado sobre uma eventual cha-
pa com Allyson, respondeu que 

ainda é cedo para tratar do assun-
to. “Olha, eu não vou entrar nis-
so agora. O que eu quero é que 
meu nome seja testado para go-
vernador e para senador. A ques-
tão de coligação e de candidatu-
ras, de alianças, fi ca para o ano 
que vem”, garantiu.

A partir dos números, Car-
los Eduardo concluiu a entrevis-
ta com um agradecimento dire-
to aos eleitores que citaram seu 
nome: “Eu quero apenas apro-
veitar a oportunidade para agra-
decer aos natalenses e aos norte-
-rio-grandenses por me colocar, 
apesar de eu estar um ano fora 
de tudo, numa situação realmen-
te muito boa sob o ponto de vis-

ta eleitoral, tanto para o governo 
quanto para o Senado”.

De acordo com a pesquisa Da-
taVero/ Diário do RN, no cenário 
estimulado geral a governador do 
Rio Grande do Norte, Allyson Be-
zerra tem 19,65% das intenções 
de voto, seguido de Carlos Edu-
ardo (16,24%), Rogério Marinho 
(13,49%) e Álvaro Dias (11,49%). 
A vereadora Thabatt a Pimenta 
(PSol) tem 8,16%, enquanto Cadu 
Xavier (PT) registra 1,83%. Mais 
de 20% dos entrevistados afi r-
maram que não votariam em ne-
nhum dos nomes apresentados e 
outros 8,99% não souberam res-
ponder.

Já ao Senado, na pergunta es-
timulada sobre o primeiro voto, 
Styvenson aparece com 33,47% 
das intenções. Em seguida apare-
cem Carlos Eduardo Alves (PDT), 
com 11,66%, a governadora Fáti-
ma Bezerra (PT), com 11,41%, e 
a senadora Zenaide Maia (PSD), 
com 10,32%, seguidos de Álva-
ro Dias (Republicanos), Coronel 
Hélio (PL), Babá Pereira (PL) e 
Luizinho Cavalcante (PSB). Elei-
tores que não souberam ou não 
responderam somam 5,91%, e os 
que declararam não votar em ne-
nhum dos nomes, 15,32%.

No segundo voto, Styvenson 
tem 21,40%, Álvaro Dias (11,41%) 
e Carlos Eduardo (11,32%) empa-
tados. Zenaide Maia tem 9,58% e 
Fátima Bezerra 6,99%. A pesquisa 
foi realizada em Natal, Parnami-
rim, Macaíba, Ceará-Mirim, Ex-
tremoz e São Gonçalo do Ama-
rante, entrevistando 1.200 eleito-
res, nos dias 03 e 04 de setembro. 
O nível de confi ança é de 95% e a 
margem de erro 3%.

Carlos Eduardo pede inclusão do nome 
em pesquisas para Governo e Senado
Ex-prefeito de Natal lidera em alguns cenários e em outros empata tecnicamente com Allyson Bezerra em sondagem DataVero

Ex-prefeito Carlos Eduardo afi rmou que vai falar com senadora Zenaide Maia para expor sua intenção de ser incluído como pré-candidato majoritário
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“Será que alguém acha que um 

cartão de crédito ou o Mickey 

vão mudar um julgamento do 

Supremo?”
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Parque Engenho Triunfo: tradição, turismo 
e encanto no Natal Rural Iluminado

HISTÓRIA E TURISMO 
NO BREJO PARAIBANO

O Parque Engenho Triunfo, 
localizado em Areia, Brejo da Pa-
raíba,  nasceu do sonho de um ca-
sal. Antônio Augusto e Maria Jú-
lia Baracho uniram desejo à cora-
gem e com  determinação,  trans-
formaram a paixão em negócio. 
A persistência do casal driblou 
desafi os. E foram muitos.  Com 
apoio de parceiros como o Sebra-
e-PB, foi possível estruturar um 
modelo de produção que vem se 
tornando referência no ramo de 
destilados. Também é destaque 
no turismo sustentável,  receben-
do centenas de visitantes prin-
cipalmente nos fi ns de semana, 
com a oferta de produtos e servi-
ços de lazer para toda a família. 
Dentre os equipamentos, o Enge-
nho reúne tirolesa, pedalinho, ba-
lanço nas alturas, passeio de jipe, 
fábrica de chocolate Engenho Ca-
cau. São 31 anos de Parque Enge-
nho Triunfo que emplaca o título 
de um dos lugares mais visitados 
na Paraiba. São turistas que que-

rem vivenciar de perto a cultura 
da cachaça artesanal, a hospitali-
dade do brejo, a beleza do cenário 
rural de Areia.

NATAL RURAL ILUMINADO
No dia 28 de novembro de 

2025, o Engenho será palco da 
abertura do Natal Rural Ilumina-
do, projeto da Associação de Tu-
rismo Rural e Cultural de Areia, 
Atura- PB. O diferencial é que o 
Engenho foi contemplado com o 

programa do ICMS Cultural da 
Paraíba e a  abertura da festa no 
Triunfo recebe o incremento des-
se apoio. A festa promete emocio-
nar com a beleza das luzes, pro-
gramação artística que integram 
o projeto vencedor do ICMS Cul-
tural da Paraíba, “Cachaça é Cul-
tura – Um Brinde à Vida”. Den-
tre as atrações,  Santanna, o Can-
tador, e ap Orquestra Vó Maria e 
artistas locais trarão música e tra-
dição ao clima natalino do Brejo.

GASTRONOMIA, 
DEGUSTAÇÃO E TRADIÇÃO

Mais do que um evento, a 
noite será uma celebração dos 
sentidos. O público terá acesso 
a um jantar harmonizado cui-
dadosamente elaborado, valo-
rizando ingredientes regionais e 
pratos que dialogam com a cul-
tura nordestina. O cardápio se 
completará com a degustação 
de rótulos premiados da Cacha-
ça Triunfo, que já conquistaram 

reconhecimento nacional e in-
ternacional pela qualidade e sa-
bor. O lançamento de uma nova 
edição especial da bebida pro-
mete ser o ponto alto da noite, 
reforçando a tradição e o pionei-
rismo do Engenho. Essa com-
binação entre música, sabores 
e experiências reforça a impor-
tância da gastronomia como pa-
trimônio cultural, que transfor-
ma cada encontro em uma me-
mória afetiva e turística. Os in-

gressos são limitados a 200 uni-
dades, com valores que variam 
de R$ 100 a R$ 500, em diferen-
tes modalidades, o que garante 
também o caráter inclusivo e so-
cial do evento.

CONCLUSÃO: INOVAÇÃO 
E PERTENCIMENTO 

O Engenho Triunfo prova, 
mais uma vez, que é mais do que 
um alambique: é um espaço que 
conecta tradição, inovação e per-
tencimento. Com o Natal Rural 
Iluminado, Areia reafi rma seu 
protagonismo cultural no Brejo 
Paraibano e coloca-se no calen-
dário turístico como destino de 
experiências singulares. Luzes, 
música, sabores e histórias se en-
contram para consolidar o Enge-
nho como referência não apenas 
na produção de cachaça, mas co-
mo palco de encontros que unem 
fé, cultura e desenvolvimento. O 
evento simboliza o quanto o turis-
mo cultural pode transformar re-
giões inteiras em destinos de des-
taque nacional.

A vereadora de Natal, Tha-
batt a Pimenta (PSOL), avaliou 
como positivo o resultado da 
pesquisa DataVero/Diário do 
RN, divulgada nesta segunda-
-feira, que apontou seu nome 
com 8,16% das intenções de vo-
to na disputa para o Governo do 
Rio Grande do Norte. O levanta-
mento mediu cenários eleitorais 
na Grande Natal, incluindo os 
municípios de Natal, Parnami-
rim, Macaíba, Ceará-Mirim, Ex-
tremoz e São Gonçalo do Ama-
rante, que representam 36% do 
eleitorado potiguar.

“Estou passada! Eu fi quei 
muito impressionada porque é 
quase dois dígitos e mostra que 
uma quantidade muito grande, 
se for fazer estatisticamente a 
partir dos eleitores do nosso Es-
tado e a partir dos números que 
a pesquisa mostra, que é uma 
quantidade muito grande de 
pessoas que têm o meu nome na 
mente. Isso mostra que há um ca-
minho a seguir, que a minha luta 
pode ser expandida para todo o 
Estado também, nas eleições do 
próximo ano, seja para gover-
no, deputada federal, o que for”, 
afi rmou Thabatt a.

A pesquisa mostra o prefei-
to de Mossoró, Allyson Bezer-
ra (UB), liderando com 19,65% 
das intenções de voto. Em segui-
da aparecem o ex-prefeito de Na-
tal, Carlos Eduardo Alves (PSD), 

com 16,24%; o senador Rogério 
Marinho (PL), com 13,49%; e o 
ex-prefeito de Natal, Álvaro Dias 
(Republicanos), com 11,49%. A 
vereadora Thabatt a Pimenta sur-

ge em quinto lugar, com 8,16%, 
à frente do secretário estadual da 
Fazenda, Cadu Xavier (PT), que 
marcou 1,83%. Mais de 20% dos 
entrevistados disseram que não 

votariam em nenhum dos nomes 
apresentados, enquanto 8,99% 
não souberam responder.

Para Thabatt a, o resultado re-
presenta reconhecimento popular 

e reforça seu espaço como lideran-
ça política no Estado. “Mostra re-
almente que o povo quer uma re-
novação. Além de tudo, ver que 
eu sou a única mulher nesse cená-

rio ali colocado com tantos nomes. 
Então, para mim, é além de tudo 
um reconhecimento da nossa atu-
ação política hoje dentro do Rio 
Grande do Norte, mas também do 
que veio a partir do interior do Es-
tado, por saber tanto o quanto é a 
vivência de um corpo interiorano, 
mas também nessa perspectiva de 
chegar à capital pensando e lutan-
do por todas as vozes. Então, eu 
estou muito feliz, fi quei impressio-
nada com os números”, declarou.

A parlamentar também des-
tacou o simbolismo do resulta-
do para o PSOL. “Inclusive para 
o meu partido, eu creio que nun-
ca chegou a esses números. En-
tão mostra, além de tudo, a lide-
rança política que nós estamos 
estruturando, fazendo aconte-
cer mesmo dentro do Rio Gran-
de do Norte. Para além de tudo, 
eu estou muito feliz que há um 
reconhecimento da nossa atua-
ção política”, disse.

A pesquisa DataVero/Diário 
do RN foi realizada nos dias 3 e 4 
de setembro, com 1.200 eleitores, 
e tem margem de erro de 3% pa-
ra mais ou para menos e nível de 
confi ança de 95%.

Procurados, Allyson Bezerra e 
o senador Styvenson Valentim in-
formaram por meio de assessoria 
que não vão se pronunciar sobre o 
resultado no momento. Já a gover-
nadora Fátima Bezerra, o senador 
Rogério Marinho, Álvaro Dias, 
Cadu Xavier e a senadora Zenai-
de Maia não responderam até o fe-
chamento desta edição.

� abatta celebra desempenho na 
pesquisa DataVero: “Estou passada”
Pré-candidata afi rma que resultado mostra a construção do seu nome enquanto liderança partidária em todo o RN 

Thabata Pimenta: “A pesquisa mostra que é uma quantidade muito grande de pessoas que têm o meu nome na mente. Mostra um caminho a seguir”
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RN 2026 não é número de rodovia estadual, 
tampouco de bilhete de loteria. É indicativo de que 
a temporada pré-eleitoral está aberta e tem carro, di-
go, candidato na pista.

A temporada de pré-campanha começou an-
tes mesmo da a chuva dar o ar da graça no sertão. 
O ex-prefeito Álvaro Dias (Republicanos) e o sena-
dor Rogério Marinho (PL) disputam, na prática, a 
mesma vaga no balcão da direita. Só há uma cadei-
ra, e é de veludo. Do outro lado da mesa, o prefeito 
de Mossoró, Allyson Bezerra (União Brasil), tenta se 
vender como o “nem um, nem outro”, ocupando o 
centro com a altivez de quem sabe que, no interior, 
ainda se pesa voto por voto.

Na raia da centro-esquerda, a conversa é outra. 
Walter Alves (MDB), vice-governador e herdeiro de 
um dos clãs que há décadas carimbou a política po-
tiguar, espera apenas a governadora Fátima Bezerra 
(PT) pendurar a faixa para se lançar. Se Fátima dispu-
tar o Senado, como tudo indica, Walter será o gover-
nador por obra da lei e do calendário, não das urnas. 
O PT, por sua vez, acena com Cadu Xavier, secretário 

da Fazenda, um nome que até agora só empolga a ele 
mesmo – e serve, por ora, para desviar a atenção do 
provável candidato das hostes esquerdistas.

Ainda é agosto, falta quase um ano para a cane-
tada que defi nirá quem entra de fato no páreo. Mas 
o quadro é cristalino: a centro-direita tem três joga-
dores com cacife, enquanto a centro-esquerda ofere-
ce um boi-de-piranha e uma enguia escorregadia. O 
problema não é falta de nomes. É chegar a hora, co-
mo dizia Tancredo Neves, e não ter o nome certo.

As pesquisas feitas neste ano por diversos insti-
tutos (Consult, DataVero, Insppe, Paraná Pesquisas, 
entre outros) não mudam a paisagem. Todas mos-
tram o mesmo quadro: ninguém consolidado, todo 
mundo embolado e uma multidão de eleitores inde-
cisos, ora inclinados a votar em ninguém, ora pron-
tos a mudar de voto com a primeira propaganda de 
rádio e televisão. É um empate geral, uma espécie de 
vale-tudo em que nenhum lado pode cantar vitória.

O que se pode dizer é simples: Allyson vai muito 
bem no interior e vai bem na Região Metropolitana 
de Natal. Rogério, por sua vez, pode patinar nas al-

tas taxas de rejeição, um piso escorregadio que der-
ruba estratégia e retórica. Álvaro, que se imaginava 
herdeiro natural da capital, ainda não mostrou mus-
culatura para encarar o sertão, talvez excetuando-se 
Caicó e entorno. E o PT, que sonhava em manter o 
governo, patina entre Natália Bonavides, com eleito-
rado limitado, e Cadu Xavier, que até agora só é co-
nhecido nas páginas do Diário Ofi cial.

Há ainda o detalhe incômodo de Styvenson Valen-
tim, o outsider fardado e institucionalizado que já disse 
e repetiu que não quer disputar. Mesmo assim, seu no-
me circula como fantasma no noticiário e nas conversas 
de esquina, embaralhando o jogo. Se ele voltar ao tabu-
leiro, trava os demais; se não voltar, abre espaço para 
crescimento de quem souber ocupar o vácuo.

O enredo lembra o velho ditado das oligarquias 
locais: no Rio Grande do Norte, não basta querer ser 
candidato, é preciso ser candidato viável. Álvaro e 
Rogério que o digam. Ambos disputam o mesmo es-
paço da direita bolsonarista, ambos cortejam as mes-
mas bases evangélicas e ambos juram fi delidade a 
Brasília. Um deles terá que ceder – e quem cede, ge-

ralmente, some.
A centro-esquerda, por sua vez, vive o drama de 

quem aposta todas as fi chas no Senado. Fátima Be-
zerra, ao deixar o governo, carregará consigo parte 
do eleitorado. Walter Alves herdará a faixa, mas não 
necessariamente os votos. Cadu Xavier pode até ter 
a bênção do partido, mas no momento é apenas um 
nome nas planilhas de arrecadação.

Assim, a disputa de 2026 no estado começa com 
cheiro de indefi nição e gosto de velha política. Até 
agora, só se sabe que a direita está superlotada, o 
centro tenta se reinventar e a esquerda procura de-
sesperadamente um candidato que não seja apenas 
um número na pesquisa. No mais, a política poti-
guar continua sendo o que sempre foi: um forró de 
vaquejada, com muita poeira, muito suor e sempre 
os mesmos dançando, enquanto o povo bate palma 
do lado de fora do salão.

Artigo RN 2026: O JOGO DAS 
CADEIRAS SEM MÚSICA
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Historiador

O Governo do Rio Grande do 
Norte anunciou que o pagamento 
de parte dos precatórios do Fun-
def (Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento do Ensino Funda-
mental e de Valorização do Ma-
gistério) será realizado no próxi-
mo dia 30 de setembro. O valor to-
tal a ser recebido pelo Estado, nes-
se momento, é de R$ 293 milhões.

Desse total, 60% (equivalente a 
R$ 176 milhões) serão repassados 
diretamente aos profi ssionais do 
magistério da rede estadual, con-
forme determina a Legislação. Os 
outros 40% (R$ 117 milhões) per-
manecerão com o Governo do Es-
tado, destinados a investimentos 
na infraestrutura das escolas pú-
blicas estaduais.

A ação judicial que trata dos 
repasses do Fundef tramita desde 
2003. Segundo a governadora Fáti-
ma Bezerra, a liberação dos recur-
sos representa o fi m de um proces-
so iniciado há mais de duas déca-
das. “Foram anos de luta e, como 
professora e governadora, me en-
che de alegria ver que consegui-
mos destravar essa ação que tra-
mitava desde 2003”, declarou a go-
vernadora em clima de comemo-
ração em uma postagem na rede 
social Instagram.

O recurso é parte da indeniza-
ção devida ao Rio Grande do Nor-
te em razão de repasses feitos a 
menor durante a vigência do Fun-
def, de 1998 a 2006. No último dia 
2 de setembro, a União transferiu 
ao Estado R$ 293,5 milhões, cor-
respondentes a 40% do total da dí-
vida, estimada em mais de R$ 590 
milhões.

A secretária de Educação do 
RN, professora Socorro Batista, 
destacou que o pagamento repre-
senta valorização concreta da ca-
tegoria. “É um momento de jus-
tiça e reconhecimento. Cada cen-
tavo deste recurso que pertence 
aos professores vai chegar a eles 
de forma transparente, ao mesmo 
tempo em que parte do precatório 

permitirá avançarmos na melho-
ria da infraestrutura escolar em to-
do o estado”, afi rmou a titular da 
SEEC.

COMO SERÁ FEITO 
O  PAGAMENTO

Do valor recebido, 60% será 
destinado exclusivamente aos pro-
fi ssionais do magistério, conforme 
determina a lei e o acordo fi rmado 
entre o Governo do Estado e o Sin-
dicato dos Trabalhadores em Edu-
cação (Sinte-RN), homologado ju-
dicialmente na ação civil pública 
nº 0836859-50.2021.8.20.5001 e no 
acordo cível originário nº 700.

A comissão responsável pelo 
rateio, composta por representan-
tes do Governo do Estado, do Sin-
te-RN, da PGE, do IPERN e das se-
cretarias de Educação e Adminis-
tração, será convocada nos próxi-
mos dias para defi nir os procedi-
mentos de pagamento.

O primeiro rateio foi feito em 
outubro de 2022. Com o acordo ce-
lebrado no STF, o rateio será feito 
em três parcelas, seguindo o cro-
nograma dos repasses da União:

• 2025: 40% do total (pri-
meira parcela)

• 2026: 30% do total (se-
gunda parcela)

• 2027: 30% do total (ter-
ceira parcela)
 
QUEM TEM DIREITO

Terão direito ao rateio dos re-
cursos do FUNDEF os profi ssio-
nais do magistério da Educação 
Básica da Rede Estadual que atu-
aram em sala de aula entre 1998 e 
2006, incluindo aposentados, pen-
sionistas e herdeiros. O pagamen-
to será realizado na conta bancá-
ria onde os benefi ciários recebem 
salário ou proventos. No caso dos 
herdeiros, o procedimento seguirá 
via judicial.

O valor individual será calcu-
lado proporcionalmente à jornada 
de trabalho e ao tempo de serviço 
no período. Professores com du-
as matrículas receberão pelos dois 
vínculos.

O QUE É O FUNDEF? 
O Fundo de Manutenção 

e Desenvolvimento do Ensino 

Fundamental e de Valorização 
do Magistério (Fundef) foi cria-
do em 1996 e implementado em 
1998, com o objetivo de garan-
tir fi nanciamento adequado pa-
ra a educação básica no Brasil. 
A maior inovação do FUNDEF 
consistiu na mudança da estru-
tura de fi nanciamento do Ensi-
no Fundamental (1ª a 8ª séries do 
antigo 1º grau), ao subvincular 
uma parcela dos recursos a esse 
nível de ensino. Além disso, in-
troduziu novos critérios de dis-
tribuição e utilização dos recur-
sos correspondentes, promoven-
do a partilha de recursos entre o 
Governo Estadual e os Governos 
Municipais de acordo com o nú-
mero de alunos atendidos em ca-
da rede de ensino.

Em 2006, o Fundef foi substi-
tuído pelo Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Pro-
fi ssionais da Educação (Fundeb), 
com uma estrutura mais abran-
gente.

Os precatórios Fundef sur-
giram devido a erros no repasse 
dos recursos destinados à educa-
ção, prejudicando estados e muni-
cípios. Diversas ações judiciais ga-
rantiram que esses valores fossem 
corrigidos e pagos. 

Segundo a Procuradoria-Geral 
do Estado do Rio Grande do Norte 
(PGE-RN), o Estado foi o primeiro 
do país a iniciar o recebimento das 
parcelas dos precatórios, em virtu-
de da atuação da própria PGE.

O Estado, por meio da PGE, 
propôs a Ação Cível Originária nº 
700/RN (ACO 700), perante o Su-
premo Tribunal Federal. Na ação, 
obteve êxito na cobrança de valo-
res que foram repassados a menor 
pela União Federal, por aluno, re-
ferente ao extinto FUNDEF.

O total dos valores controver-
tidos a serem recebidos pelo Es-
tado do Rio Grande do Norte so-
ma aproximadamente R$ 635 mi-
lhões.

“Conseguimos destravar essa 
ação”, comemora Governadora 
sobre precatórios do Fundef
Valores serão repassados aos profi ssionais do magistério ainda em setembro

Do valor recebido, 60% será destinado aos profi ssionais do magistério

Municípios de todo o Bra-
sil, incluindo os potiguares, es-
tão com esperanças renovadas, 
com a entrada em vigor da Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) 66/2023. É a chamada PEC 
da Sustentabilidade Fiscal, pro-
mulgada pelo Congresso Nacio-
nal nesta terça-feira (9) e formu-
lada para aliviar os cofres muni-
cipais, principalmente seus regi-
mes de Previdência, em até R$ 
1,5 trilhão, conforme estimati-
va da Confederação Nacional de 
Municípios (CNM). 

No Rio Grande do Norte, de-
zenas de prefeituras estão em di-
fi culdades com suas carteiras de 
Previdência. Semana passada, 
o Tribunal de Contas do Estado 
(TCE/RN) revelou que 16 muni-
cípios potiguares acumulam dí-
vida de R$ 33 milhões com seus 
Regimes Próprios de Previdên-
cia Social (RPPS), somente com 

contribuições e parcelamentos 
não honrados em 2024.

O advogado Sinval Salomão, 
especializado em Direito Públi-
co, aponta que a PEC da Susten-
tabilidade Fiscal desponta como 
uma verdadeira tábua de salva-
ção para estas e outras prefeitu-
ras com difi culdades em fechar 
suas contas. Ele explica que as 
medidas previstas redundarão 
em vantagens para os municí-
pios na área previdenciária, de 
precatórios e na fl exibilização 
das receitas e superávits de fun-
dos municipais. 

Como principais efeitos, a 
PEC retira os precatórios fede-
rais dos limites de despesas pri-
márias do Executivo a partir do 
próximo ano, limita o pagamen-
to de precatórios por Estados e 
Municípios e refi nancia dívidas 
previdenciárias dos entes federa-
tivos com a União.

“TÁBUA DE SALVAÇÃO”

Municípios de todo o 
país apostam em “PEC 
da Sustentabilidade” 
para aliviar suas � nanças

Sinval Salomão aponta PEC como tábua de salvação para municípios

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO
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O carismático não necessaria-
mente transborda simpatia a to-
do momento, mas possui a habili-
dade de falar com os outros trans-
mitindo de uma forma de deixar 
as pessoas se sentindo bem e con-
fi antes, é o tipo da pessoa que to-
do quer ter ao lado. Mas, vale di-
zer que ter carisma não depende 
da forma como sorrimos, vesti-
mos o quão bem-sucedidos somos 
e sim do que fazemos, a imagem 
que passamos para os outros atra-
vés das nossas atitudes.

Uma pessoa carismática é nor-

malmente habilidosa nas rela-
ções interpessoais, tem capacida-
de de fazer amigos, de se comuni-
car, de conquistar, construir rela-
ções de afeto, o que acaba tornan-
do o fechamento de negócios mais 
simples. O carisma é uma quali-
dade fortemente ligada ao poder 
de presença de uma pessoa, o que 
contribui para torná-la inesquecí-
vel e encantadora.  O carisma por 
si só já é algo positivo. Na sua ba-
se já está a ética e a reciprocidade, 
que são importantes para inspi-
rar os outros. Lembrando que is-

so é totalmente diferente de mani-
pulação, em que as boas qualida-
des são utilizadas com o intuito de 
conseguir uma vantagem pessoal.

De forma resumida, a prin-
cipal marca da pessoa carismáti-
ca é ser profundamente sedutora, 
mas não se trata de uma sedução 
amorosa ou sexual e sim de atrair e 
conquistar pessoas e situações. 

Um vendedor carismático, 
por exemplo, consegue conven-
cer os clientes a adquirirem seus 
produtos de forma natural, atra-
vés de sua postura e modo de 

apresentar os itens. 

QUALQUER PESSOA PODE 
DESENVOLVER CARISMA?

O carisma pode ser uma carac-
terística nata, porém, todos podem 
desenvolver o seu lado carismáti-
co, praticando-o ao longo das ex-
periências da vida.  Lembre-se o 
elemento principal presente nos 
carismáticos é a intenção verda-
deira e honesta de inspirar, servir 
e se dedicar às pessoas, a um ob-
jetivo comum e aos interesses dós 
envolvidos. 

Considerando tudo isso, até 
mesmo pessoas com um perfi l 
mais reservado e tímido podem 
desenvolver o carisma ao longo da 
vida se passarem a agir com esse 
objetivo. É claro que a essência de 
cada um não há como ser muda-
da e nem é preciso fazer isso, por-
que é ela que nos diferencia. O que 
se pode fazer é buscar desenvolver 
certas habilidades que possam tra-
zer benefícios, mantendo a base. 

COMO SER CARISMÁTICO?
1. Mostrar as emoções através 

da expressão facial;
2. Ouvir ativamente as pesso-

as;
3. Aprender a identifi car as 

emoções das outras pessoas;
4. Compartilhar histórias bem-

-humoradas;
5. Faça perguntas retóricas.
Uma frase que resume mui-

to bem o signifi cado do que é ca-
risma:

“Carisma é o nome chique da-
do à habilidade de dedicar às pes-
soas sua total atenção “ - Robert 
Brault

VOCÊ É UMA PESSOA CARISMÁTICA?

Fundado em 2012, o Grupo 
Reviver Natal nasceu do desejo 
de mulheres que venceram o cân-
cer de mama de ajudar outras a 
terem acesso ao diagnóstico pre-
coce da doença. Uma das funda-
doras, Idaísa Cavalcanti, relem-
bra que a ideia surgiu da difi cul-
dade de conseguir realizar exa-
mes, mesmo para quem tinha 
convênio ou podia pagar. “Imagi-
ne então para quem dependia ex-
clusivamente do SUS. Foi nesse 
cenário que entendemos a urgên-
cia de criar um projeto que levas-
se mamografi a a quem mais pre-
cisava”, destacou. 

A missão inicial foi clara: fa-
cilitar o acesso ao exame de ma-
mografi a, sobretudo para mulhe-
res de baixa renda e de cidades do 
interior do Rio Grande do Nor-
te, onde quase não há mamógra-
fos disponíveis. Para viabilizar os 

primeiros atendimentos, o grupo 
chegou a alugar, em 2015, uma 
unidade móvel vinda da Bahia, 
fi nanciada por doações e campa-
nhas. “Vendíamos camisetas, fa-
zíamos bingos, pedíamos ajuda. 
Foi dessa forma que conseguimos 
começar”, contou Idaísa.

O grande marco veio em 2019, 
quando, após sete anos de mobili-
zação, o Grupo Reviver conquis-
tou sua própria unidade móvel, a 
Unidade Savana Galvão, doada 
por empresários da Bahia. O veí-
culo foi equipado com mamógra-
fo adquirido pela instituição e, a 
partir daí, começou a atender de 
forma permanente pelo SUS em 
Natal. “Desde então, passamos a 
realizar 70 mamografi as por dia, 
de segunda a sexta-feira. Foi uma 
verdadeira revolução no nosso 
trabalho”, afi rmou a fundadora.

Hoje, a instituição responde 
por cerca de 50% das mamogra-
fi as feitas em Natal e já ultrapas-
sou a marca de 90 mil exames re-

alizados. Segundo Idaísa, a detec-
ção precoce tem sido fundamen-
tal para salvar vidas. “O câncer 
de mama ainda é o tipo que mais 
acomete mulheres no Brasil, mas 
a mortalidade vem diminuindo 
graças ao diagnóstico precoce. 
Descobrir cedo signifi ca chance 
real de cura”, reforçou.

Atualmente, o grupo conse-
gue atender até 80 mulheres por 
dia, com uma estrutura que inclui 
motoristas, técnicos, recepcionis-
tas e médicos responsáveis pe-
la emissão dos laudos. A logísti-
ca também é planejada para fun-
cionar em parceria com Unidades 
Básicas de Saúde, facilitando o 
acesso a exames complementares 
e tratamentos quando necessário.

Além da capital, o Grupo Revi-
ver leva sua unidade a municípios 
do interior, por meio de contratos 
com prefeituras, Assembleia Le-
gislativa e parcerias privadas, co-
mo o Instituto Riachuelo. Em As-
sú, por exemplo, a ação já se tor-

nou parte do calendário anual. 
“Nosso sonho agora é conquistar 
uma segunda unidade móvel para 
ampliar esse alcance e ajudar ain-
da mais mulheres do Rio Grande 
do Norte”, declarou Idaísa.

O fi nanciamento das ativida-
des vem de múltiplas fontes, en-
tre elas o SUS, emendas parla-
mentares e a contribuição de as-
sociados. Idaísa ressalta a impor-
tância da imprensa nesse proces-
so. “Sem a imprensa, não faría-
mos metade do que realizamos. 
São jornalistas, rádios e TVs que 
divulgam onde estamos e aju-
dam a salvar vidas com informa-
ção”, reconheceu.

O grupo também atua com 
palestras e ações educativas, es-
pecialmente durante o Outubro 
Rosa, quando leva informação 
para escolas, fábricas, comércios 
e até canteiros de obras. Há ainda 
um trabalho de acolhimento para 
mulheres em tratamento contra 
o câncer, realizado por voluntá-

rias que já enfrentaram a doença. 
“Nós sabemos o quanto é doloro-
so passar por isso, e queremos ser 
um apoio para quem está nessa 
caminhada”, afi rmou.

Apesar das conquistas, os de-
safi os permanecem. Entre eles, 
a falta de sede própria e a busca 
por mais apoio fi nanceiro. “Nos-
sa meta até 2026 é ter um espaço 
defi nitivo e adquirir uma segun-
da unidade móvel. Para isso, pre-
cisamos da sensibilidade da clas-
se política e da sociedade”, refor-
çou Idaísa.

Para quem precisa do servi-
ço, o acesso é simples: mulheres 
de 40 a 75 anos com cartão SUS 
de Natal podem procurar a uni-
dade do Grupo Reviver, confor-
me o calendário divulgado no site 
e no Instagram da instituição. “É 
demanda espontânea. Basta levar 
documentos, fazer o exame e vol-
tar em até 30 dias para receber o 
resultado. Diagnóstico precoce é 
vida, é cura”, concluiu.

Grupo Reviver completa 12 anos 
ampliando acesso a mamogra� as
ONG planeja aquisição da segunda unidade móvel para expandir atendimentos pelo interior do RN até 2026

“O câncer de mama 
ainda é o tipo que 
mais acomete 
mulheres no Brasil, 
mas a mortalidade 
vem diminuindo 
graças ao 
diagnóstico precoce. 
Descobrir cedo 
signifi ca chance real 
de cura”
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PORTRAIT

97 Anos de Sabedoria e Amor:  Hoje é um dia especialíssimo para a 
família da querida amiga Luzia Mara, que celebra com emoção e gratidão 

os 97 anos de sua amada mãe. Uma verdadeira matriarca, referência 
de educação, amizade e cumplicidade, que enche a todos de orgulho e 

ternura. Que Deus continue derramando bênçãos sobre essa trajetória tão 
iluminada, repleta de amor e ensinamentos. Uma vida que inspira gerações 

e merece todos os aplausos! Felicidades infi nitas, saúde e muita paz!

O Grupo Edson Queiroz homenageará com o Troféu “Seria de Ouro” a 
médica Adriana Costa e Forti, Mossoroense, pesquisadora, a primeira 

mulher a presidir a Sociedade Brasileira de Endocrinologia. Alem de atuar 
na OMS. ( Organização  Mundial de Saúde). Será Uma festa linda no Ideal 

Clube  em Fortaleza. Contará também com as ilustres  presenças e também 
homenageados, Tarso Jereissati, Guiomar Marinho e o empresário Oto de 

Sá Cavalcante. Parabéns a todos.

LEMBREI DE VOCÊ

O samba vai ditar o ritmo da tarde deste sábado (13), no Aero-
clube de Natal, com a realização do Pôr do Samba. O evento terá co-
mo grande atração o Grupo Revelação, que celebra 30 anos de carrei-
ra em turnê especial. Também sobem ao palco Além do Normal, Zoa 
Samba (RJ) e O Pagode Tá Aí Vai Quem Quer, prometendo uma pro-
gramação animada ao pôr do sol. O projeto conta com patrocínio da 
Prefeitura do Natal, via Lei Djalma Maranhão, e do Governo do Es-
tado do RN, através da Lei Câmara Cascudo, além do incentivo da 
Unimed Natal, Coca-Cola e Riograndense Distribuidora. Os ingres-
sos estão à venda pela Bilheteria Digital e na loja Bransk, no Midway 
Mall. Mais informações: @pordosambanatal.Está chegando a hora para mais uma noite inesquecível, produ-

zida por mim! O “Red Party Elegance” promete ser um encontro 
singular, reservado a apenas 60 convidadas, todas vestidas em ver-
melho – cor que traduz a intensidade, a força e a sofi sticação dessa 
trajetória. Uma noite para brindar à vida, às conquistas e às amiza-
des que fi zeram e fazem parte dessa caminhada luminosa. Show!!!!! 
Abaixo confi ra mais personalidades que já confi rmaram presença:

A música clássica do RN ganha um toque especial. A Orques-
tra de Meninas Aldo Parisot, projeto que transforma a vida de jo-
vens em Caicó e Jucurutu, faz sua estreia na capital. O concerto se-
rá na próxima sexta-feira, dia 13 de setembro, às 18h, no Auditório 
Onofre Lopes, na Escola de Música da UFRN. A orquestra é fruto 
do Projeto Aldo Parisot, que oferece ensino gratuito de violino, vio-
la e violoncelo para meninas da rede pública, promovendo o prota-
gonismo feminino na música e mostrando a força da educação e do 
talento do Seridó. A entrada é gratuita.

A Galeria do Carrefour Natal será palco de mais uma edição do 
evento de adoção de cães e gatos nos dias 13 e 27 de setembro, das 
13h às 19h, no estacionamento do hipermercado. A ação, em parce-
ria com a Associação de Proteção aos Animais (Aspan) e o Instituto 
Ampara Animal, oferece pets resgatados, vacinados, vermifugados 
e castrados, prontos para ganhar um novo lar. Para adotar, é pre-
ciso ter mais de 21 anos, apresentar documentos originais e passar 
por entrevista antes de assinar o termo de responsabilidade.

PÔR DO SAMBA 

REDE PARTY ELEGANCE

MÚSICA

GESTO DE AMOR

Mesmo que sua fé enfraqueça faça com que sua persistência prevaleça
Daniel Victor Lima ”“

CASAIS JÁ CONFIRMADOS

O casal sintonizado e chiquíssimo Sueli Toledo 
e o cirurgião top Charles Sá

Minha amiga empresária cheia de luz Thaisa Flor e o marido, 
médico competente Rostand Lanverly

Casal do meu coração que esbanja elegância: os mais mais 
advogados Edson Faustino e Adriana Magalhães
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O América chega a uma marca dolorosa: nove temporadas disputando a Série D. As eliminações para Juazeirense (2017), Impe-
ratriz (2018), Jacuipense (2019), Floresta (2020), Campinense (2021), Retrô (2024) e agora Santa Cruz (2025) e a permanência em 2026 
compõem uma lista de frustrações que o torcedor não esquece. Diante de tantas frustrações, o acesso de 2022 parece até um ponto fora 
da curva em um cenário de difi culdades constantes. A SAF, criada com a promessa de recolocar o clube entre os protagonistas nacio-
nais e levá-lo à Série B, ainda não conseguiu traduzir em resultados o discurso de transformação. A realidade mostra um time estagna-
do, refém de erros de planejamento, contratações mal-sucedidas e decisões equivocadas de gestão. Não se trata apenas de resultados 
em campo. O problema é estrutural. Do departamento médico ao de futebol, passando pela análise de elenco e perfi l de atletas con-
tratados, tudo precisa ser revisto. A torcida, sempre presente e apaixonada, já não esconde a frustração. A cada nova eliminação, cres-
ce o desgaste e o sentimento de que o América, um clube com história e camisa pesada, está perdendo tempo e identidade na Série D.

POPÓ X SILVA
Acelino Popó Freitas, tetracampeão 

mundial, foi defi nido como o novo ad-
versário de Wanderlei Silva na luta de 
boxe marcada para o dia 27 de setem-
bro, em São Paulo. O pugilista vai subs-
tituir Vitor Belfort no combate principal 
do Spaten Fight Night 2.

PRÉ-COPA
O presidente da FNF e vice-presi-

dente da CBF, José Vanildo da Silva, é o 
coordenador da Copa do Nordeste e fi -
cará encarregado de enxugar a compe-
tição em 2026. Fala-se em acabar com a 
pré-copa, um temor que ameaça os pe-
quenos da região.

FUNDO DO POÇO
No ranking geral das federações, a 

FNF está na 15ª colocação, fi cando atrás 
do Amazonas. Diante desta situação, a 
terceira vaga na Copa do Brasil, que seria 
do Rio Grande do Norte, passa para a Fe-
deração Amazonense. É o fundo do poço.

LUCÃO NO LEÃO
O Baraúnas fechou a contra-

tação do goleiro Lucas Bezerra de 
Freitas, o Lucão, de 23 anos, forma-
do nas bases do América de Natal. 
O novo reforço foi campeão brasi-
leiro Série D com a camisa ameri-
cana e agora vai disputar a segun-
dona potiguar.

GERENTE DE FUTEBOL
O presidente do ABC, Eduardo 

Machado, encaminhou a contrata-
ção do gerente de futebol Rafael 
Ramalho para a temporada 2026. 
Ramalho possui formação em Ges-
tão Esportiva e vai compor a dire-
toria executiva do clube alvinegro.

BRUNINHO
Bruninho Samudio, fi lho de 

Eliza e do goleiro Bruno, foi convo-
cado pela terceira vez para repre-
sentar a seleção brasileira sub-15. 
Desta vez, o jovem goleiro vai com-
petir no Campeonato Sul-Ameri-
cano com sede no Paraguai.

NOVE ANOS DE SÉRIE D

REPRODUÇÃO

RN estreia nos Jogos da Juventude

A delegação do Rio Grande 
do Norte está em Brasília para re-
presentar o Estado na edição 2025 
dos Jogos da Juventude, com-
petição organizada anualmen-
te pelo Comitê Olímpico do Bra-
sil (COB), que reúne os melhores 
atletas jovens do país. A delega-
ção potiguar é composta por 173 
atletas, 32 técnicos e 14 dirigentes, 

totalizando 209 integrantes.
A abertura dos Jogos da Ju-

ventude de Brasília (DF) acontece 
nesta quarta-feira (10) e vai até o 
dia 25 de setembro. A competição 
escolar vai reunir 4.700 atletas de 
todas as 27 Unidades da Federa-
ção. Serão 20 modalidades espor-
tivas, transformando a capital fe-
deral no centro do esporte jovem 
brasileiro.

O subsecretário do Esporte 
e do Lazer, Cezinha Nunes, re-
força a importância do Juverns 
e da preparação de cada atleta. 
“As competições escolares são as 
principais portas de entrada pa-
ra o esporte olímpico brasileiro, 
uma ferramenta estratégica pa-
ra identifi car e desenvolver talen-
tos em todas as regiões do Estado. 
Através da seletiva, os atletas não 
só conquistam a oportunidade de 
representar o Rio Grande do Nor-
te em nível nacional, como tam-
bém têm acesso a acompanha-
mento técnico especializado, ex-
periências que fortalecem a for-
mação esportiva e preparam os 

jovens para desafi os maiores no 
futuro.”

Em Brasília, os jovens serão 
acompanhados por profi ssio-
nais da Subsecretaria do Esporte 
e do Lazer, contando ainda com 
o apoio do Programa de Obser-
vadores Técnicos dos Jogos da Ju-
ventude 2025, presentes em todas 
as disputas.

O chefe da delegação, Fábio 
Bezerra, comentou sobre a res-
ponsabilidade de liderar a equi-
pe e a importância da competi-
ção. “Estar à frente da delegação 
do Rio Grande do Norte é uma 
grande responsabilidade. Nosso 
papel vai além de acompanhar os 
atletas, é garantir que cada jovem 
tenha a melhor experiência pos-
sível, dentro e fora das competi-
ções. Muitos atletas que já pas-
saram pelos Jogos da Juventude 
seguiram para as Olimpíadas, e 
nossa missão é preparar esta no-
va geração para trilhar o mesmo 
caminho. É um orgulho represen-
tar o Estado e apoiar o crescimen-
to de cada um deles.”
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Atletas e técnicos vão em 
busca de medalhas para o RN

Adversário do Apodi desiste 
do Campeonato Brasileiro

Espaço Esportivo Comunitário 
é inaugurado no bairro Planalto

O adversário do Apodi Futsal 
nas oitavas de fi nal do Brasileiro 
de Futsal 2025 anunciou, nesta ter-
ça-feira (09), o encerramento das 
atividades e, consequentemente, 
a desistência da competição. Em 
nota publicada nas redes sociais, o 
Yeesco Futsal justifi cou que o seu 
único patrocinador passa por um 
cenário de austeridade fi nanceira 
e foi forçado, de forma abrupta, a 
cessar imediatamente os repasses. 
“É de conhecimento geral que a 
empresa patrocinadora passa, atu-
almente, por um complexo pro-
cesso de reestruturação empresa-
rial, estando, inclusive, sob Recu-
peração Judicial.”, publicou.

Em contato com o Diário do 
RN, o técnico do Apodi, Allyson 

Braga, declarou que está esperan-
do a CBFS (Confederação Brasi-
leira de Futsal) se pronunciar pa-
ra saber como fi ca a situação da 
equipe na competição. Apesar da 
indefi nição, Allyson avalia que is-

so não atrapalha o Apodi. A as-
sessoria de imprensa da CBFS in-
formou que a entidade ainda não 
havia sido comunicada ofi cial-
mente sobre o encerramento das 
atividades do Yeesco.

O primeiro Espaço Esportivo 
Comunitário do Brasil foi inau-
gurado nesta terça-feira (9) no 
bairro Planalto, em Natal. Com 
verba do Novo PAC Seleções – 
Infraestrutura Social Inclusiva, 
a inauguração contou com as 
presenças da governadora Fáti-
ma Bezerra e do ministro do Es-
porte, André Fufuca. A iniciati-
va foi em parceria com a Prefei-
tura de Natal, simboliza a parce-
ria estratégica entre Governo Fe-
deral, Governo do Estado e mu-
nicípios.

Segundo a governadora, o 
RN será contemplado com 19 es-
paços esportivos comunitários, 
sendo o de Natal o primeiro en-
tregue à população. Os demais 

estão em diferentes fases de exe-
cução ou licitação em municípios 
como Nísia Floresta, Caicó, Cur-

rais Novos, Extremoz, Macaíba, 
Mossoró, São Gonçalo do Ama-
rante, São José de Mipibu e Assu.

Com difi culdades fi nanceiras, Yeesco Futsal encerrou atividades

RN será contemplado com 19 espaços esportivos comunitários
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